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Em dois dos seus últimos nu¬ 
meros a Gazela da Relação de Lis¬ 
boat, importante publicação jurídica 
que tem a sua longa vida ligada 
aos notftes mais auctorisados e dis- 
tinctos da nossa jurisprudência, 
prestou uma justa homenagem ao 
advogado dr. José Teixeira d’Aze- 
vedo publicando-lhe em editorial, 
com uma significativa apresenta¬ 
ção, um dos seus mais recentes e 
aturados trabalhos de civel e que 
por si só é a documentação irrefu¬ 
tável do valor profissional e claro 
espirito de observação de quem o 
produziu. 

Trata-se do importante pleito ju¬ 
dicial uebatido entre duas famílias 
da nossa florescente freguezia de 
Santa Catharina e dizemos impor 
tante mais pelo ardor e interesse 
do aspecto forense em que a ques¬ 
tão se envolveu de que pelo facto 
que o originou e que não passa 
d’um d’esses pequenos incidentes 
q le hora á hora succedem entre 
visinhos justamente ciosos das suas 
prerogativas e direitos. 

Uma das partes belligerantes 
era o n >sso amigo sr. João Anto- 
nio Pacheco, grande proprietário 
n’aquella freguezia e que no pro¬ 
cesso era o accusado, tendo sofirido 
condemnação em primeira instan¬ 
cia, por sentença do douto juiz dr. 
João Duarte Sereno que durante 
algum tempo presidiu o tribunal 
d’esta comarca. Houve recurso 
para a Relação, instituindo o sr. 
Pacheço seu advogado junto d’a- 
quelle Tribunal o distincto causi- 
dico sr. dr. José Teixeira d’Aze¬ 
vedo, que do melhor agrado accei- 
tou a incumbência, dedicando-se á 
questão com boa solicitude e deli- 
gente exforço. D’essa solicitude e 
d’esse exforço, guiados pelo seu 
claro entendimento, resultou o im¬ 
portante trabalho juridico que va¬ 
mos transcrever da Gazeta e que, 
tendo posto a questão no seu ver¬ 
dadeiro caminho, alcançou o tri- 
umpho d’aquella segunda instancia. 

Pelas tenções se mostra qual a 
bypoihese que se discute, e que se 
resume em pretender a A., ora ap- 
peliada, obrigar os RR. a atterrarem 
a parte da mina aberta na proprie¬ 
dade da A., a construírem a pane 
do muro que abatera e a idemnisál-a 
pelos damnos causados com a aber¬ 
tura da mina. 

Os RR. ora appellantes, ailegáram 
em sua defeza que essa mina fora 
urotongada pela propriedade da A. 
com o consentimento d’esta e de seu 
fallecido marido, e que, por isso, 
imprncedia a acção. 

Em primeira iustancia foi a acção 
julgada procedente e provada, con- 
demnando-se os RR. no pedido, com 
fundamento de que, embora se tives¬ 
se provado o consentimento, este 
fora dado verbalmente, e por isso 
era insuficiente para esse facto, que, 
no dizer da sentença, importando a 
constituição de uma servidão conti¬ 
nua e não apparente, só por escripto 
podia ter sido auctorisado. 

Ora, lai argumentação era mani- 
jCstamente falsa pois que não só os 

RR. não pretendiam manter a posse 
da mina, nem allegaram que essa 
posse tivesse o carac.ter de perma- 
uencia, mas também a A. não inten¬ 
tou contra elles uma acção de rei¬ 
vindicação, como seria a que deve¬ 
ria intentar se pretendesse haver a 
posse da mina. 

Não. Nada d’isso iez, porque nada 
d’isso queria. 

0 que ella pretendeu foi que os 
RR. fossem obrigados a reporem as 
cousas como estavam antes de abrirem 
a mina, sendo também condemnados 
nos damnos que a mesma mina origi¬ 
nou (art. TI da petição inicial). 

E’ muito diverso: acolá tracta-se 
de uma acção de reivindicação, aqui 
tracta-se de acção baseada n’uma of- 
fensa de direito. 

Esta acção, tem, por isso, de ser 
regulada pelos artt. 2361 e segg. do 
Cod. Civ., e é á face d’elles que nós 
a apreciaremos. 

A responsabilidade civil é consti¬ 
tuída pelos seguintes elementos es- 
senciaes e substauciaes: (1) 

a) —um facto que, objectivamente 
considerado, constitue a violação de 
direito (injuria objectiva); 

b) —um damno resultante da viola¬ 
ção d’esse direito ou a lesão de um 
direito privado; 

c) —a culpa ou relação de conne- 
xidade moral entre o damno e o seu 
auctor material (injuria subjectiva); 

Sem qualquer d’esses elementos 
não poderá, por forma alguma, exis¬ 
tir a responsabilidade civil, embora 
possa existir uma relação jurjdica 
de outra natureza. 

Taes são os princípios que infor¬ 
mam, no nosso codigo, o instituto 
juridico da responsabilidade civil, 
principies estes que derivam da ana- 
lyse e comparação dos vários artigos, 
sendo deveras para lamentar que 
elles se achem redigidos por uma 
forma tão obscura e incompleta, e 
que não exista uma disposição de 
caracler geral, que representasse 
uma the.oria applicavel a todas as 
hypotheses praticas, unificando se e 
generalisando-se assim as varias dis¬ 
posições legaes. 

Verificados pois, os elementos cons- 
tituitivos da responsabilidade civil, 
que acabámos de enumerar, é o au¬ 
ctor do facto illicito obrigado não só 
a restituir o lesado ao estado anterior 
á lesão, mas também a satisfazer as 
perdas e damnos que lhe haja cau¬ 
sado (Cod. Civ., artt. 2361 e 236V). 

Essa responsabilidade póde, po¬ 
rém, ser extincta ou limitada por 
diversas causas, que Chrironi (2) 
agrupa pela seguinte forma: 

A—Causa especial relativa á inju¬ 
ria objectiva: 

a) o exercício do proprio direito; 

B—Causas especiaes relativas á 
injuria subjectiva: 

b) —a (alta de imputabilidade do facto 
objectivamente illicito; 

c) —a culpa do proprio olfendido; 
d) —a culpa commuro; 

C—Causas communs: 
e) —o caso intortuito e a força maior 
{)—o facto de terceiro; 
g)—a vontade do proprio offendido. 
bj—a prescripçSo; 
i j—a renuncia & acção ou a indemnisa- 

ção do danno. 

Os RR., ora appellantes, contesta¬ 
ram a acção allegando que abriram 
a mina com o consentimento da A. e 
de seu fallecido marido, e que, por 
isso, não podiam ser obrigados a 
alterral-a, repondo as cousas como 

(1) DR. GUILHERME MOREIRA, Jrjstitm- 
ções de direito ciut portuguez, vol, I, pag. 
587 e segg. 

(í) £a Gowa net 2>iri//o Civile õdierno— 
Go/pa extra—Gontratua/e—^ol. II, 499. 

estavam anteriormente, nem condem¬ 
nados em quaesquer perdas e dam¬ 
nos que d’esse facto tivessem resul¬ 
tado. 

0 consentimento v^hal da A. e 
de seu fallecido mariao^ para os RR. 
acrirem a mina, estava inteiramente 
provado, assim o reconhecendo a 
própria sentença appellada. 

Está, pois, assente esse facto, e 
d’elle resta tirar as suas legitimas 
consequências jurídicas. 

(Conclue no proximo numero). 

J. Teixeira d’Azevedo. 

NOTICIAS DE MARINHA 
A bordo do Luzitania pariiu na 

quinta feira para Lourenço Mar¬ 
ques a fim de assumir os comman- 
dos da canhonheira Diu e da esta¬ 
ção naval de Moçambique, o capi¬ 
tão tenente sr. Ferreira de Sousa 
Júnior, que ultimamente era adjun 
to do departamento marítimo do 
sul. 

Dr. Alberto de Sousa Gosta 
Acaba de fazer a sua estreia de 

advogado em Lisboa este no»so 
presado amigo e distincto jornalis¬ 
ta, que ao Heraldo também tem 
dado por vezes o brilho da sua lú¬ 
cida intelligencia. A causa onde 
fez a sua estreia foi a querella mo¬ 
vida pelo gabinete negro contra o 
Supplemento do Século e, n’esse as¬ 
sumpto, a proposito da liberdade 
de imprensa e da seita reacciona- 
ria que de novo pretende dominar 
o paiz, esmagando as nossas con¬ 
quistas liberaes, fez Alberto Costa 
um eloquente e brilhante discurso 
que foi mais uma exhuberante ma¬ 
nifestação do seu grande valor ir.- 
telleciual. 

O Supplemento foi absolvido e 
por esse triumpbo juridico damos 
ao novel advogado as nossas sin¬ 
ceras felicitações. 

* 

No seu ultimo numero o supole - 
mento publica uma magnifica photo- 
graphia do distincto causidico, 
acompanhado-o do seguinte soneto 
de Belmiro que é, como se sabe, 
Accacio de Paiva: 

Ainda em suor frio e não refeito 
Dos transes que passei com agonia 
Aqui lhe dou, em iorma do poesia, 
A gratidão quo sinto uo meu peito. 

No seu discurso cáustico o perfeito 
Ouvi que se estreou; ningnem dirial 
Pois quum d’esta maneira principia 
Rápido e longo vae, sempre a direito! 

Segui com attenção durante a scena, 
A brilhante oração, com tanto goso 
Qus, estando em brazas, a julguei pequena 

E até (poder do verbo primoroso!) 
Cheguei n’alguns momentos a ter pena 
De não ser, na verdade, criminoso. 

Csrayjt&çSo k ttsetrishs 
para 9 mi is Agosto 

São convocados para serviço ordi¬ 
nário, por 30 dias, a começar em 1 
de agosto, os reservistas da reserva 
geral perlenceutes ao contingente 
de 1909. Os deste concelho, que te¬ 
rão de apresentar-se no quartel de 
iufanteria 4. são os seguintes: 

Cachopo—josé Teixeira, Manoel 
Thomé e Manoel Cavaco. 

Conceição—Antonio André, Luiz 
Audrade e Antouio Mestre. 

Luz—Joãu Correia, ADSelmo de Sou¬ 
sa Subrailo, José Pedro Lopes (recen¬ 
seado em Santo Estevão), João Mar- 
linho (recenseado em Villa Real), Luiz 
Ribeiro (recenseado em Olhão), Va- 
lentim dos Santos. 

Santa Catharina—Manoel Silverio 

Antonio Miguel, Manoel da Palma, 
Joaquim Rodrigues Cavaco. 

Santa Maria—José Joaquim da 
Silva Baralha, João da Conceição 
Leandro, Francisco José Fernandes, 
José Francisco, Vicente dos Marty- 
res. 

Santo Estevão—Manoel Martins,An- 
tonio Pereira Maria Júnior (recensea¬ 
do na Ltiz). 

S. Thiaqo—Luiz da Cruz, Joaquim 
Pedro, Joaquim dos Santos Viegas, 
Manoel de Jesus do Carmo, José Pe¬ 
reira, José Nobre. 

Os reservisias devem apresentar- 
se com as suas cadernetas e roupa 
branca para serviço d’um mez, solici¬ 
tando guias de marcha e transportes 
á auctoridade civil respectiva. 

Se qualquer destes reservisias dei 
xar de se apresentar, será conside¬ 
rado como desertor e punido nos ter¬ 
mos da lei. 

IMPRENSA 

Completaram um atino de publici¬ 
dade os dois semanários loulelanos 
Povo Algarvio, jornal republicano que 
não pode ver os padres e Noticias 
de Loulé, jornal de padres que não 
póde ver os republicanos. 

—Enlrou no seu decimo segundo 
anno o nosso estimável confrade de 
Castro Daire, A Voz do Paiva, que 
ora tem a sellecioual-o entre os col- 
legas de província a preciosa direc- 
ção d'um litterato de muito mereci¬ 
mento: João Corrêa d’Oliveira. 

—:-- 

ECHOS 

0 dia de hoje, 5 de junho, deve 
considerar-se como dos mais festi¬ 
vos e auspiciosos para a vida com- 
mercial do nosso paiz e muito espe- 
cialmenle do nosso Algarve. E’ hoje 
que começa a vigorar o tratado do 
commercio luso-allemão, sem duvida 
uma das raras senão a única medida 
de utilidade e importância sahida til- 
timamente dos nossos governos e 
pela qual a Allemanha concede uma 
forte reducção nos seus direitos de 
entrada aos productos portnguezes. 

E’ desnecessário dizer se que a 
quelle paiz é o melhor mercado dos 
principaes productos algarvios, como 
cortiças e fructa, e que por isso a 
reducção de direitos importa uma 
vantagem excepcioual que muito in¬ 
fluirá, certamente, na vida economi 
ca da nossa província. 

Isto, porém, não basta. Para que 
d’este tratado possamos tirar resul¬ 
tados favoráveis e sensíveis, é indis- 
densavel não nos deixarmos dormir 
sobre as vantagens alcançadas e sim 
iniciarmos uma energica campanha 
a favor dos nossos productos, com¬ 
batendo assim a hostilidade que des¬ 
leal e cruelmento lhe movem outros 
paizes, também concorrenies, naque¬ 
les mercados—assumpto este que 
temos detalhadameute exposto em 
artigos anteriores. 

—— 

Um jornal allemão dizia ha dias, 
em correspondência de Lisboa, que 
alem do partido progressista «só aos 
amigos do sr. Campos Henriques a 
monarchia podia ter coufiaoça abso¬ 
luta». 

0 correspondente em Lisboa do 
referido jornal deve ser, certamente, 
o sr. D. Fernando de Serpa. 

—— 

As cousas não vão bem pelo Vati¬ 
cano, onde também ha um José Lu- 
ciano de Castro que teve artes de 
chamar a si toda a superintendência 
d’aquelle estado pontifício. Esse che¬ 
fe progressista da Santa Sé é o car¬ 
deal Merry dei Yal, qué ali mina e 
domina a seu bello prazer, leudo 

feito cora que todos os outros car- 
deaes da Curia apenas apparecem no 
Palacio de S. Pedro... para dar o 
ponio. 

Depois a sua política é de erros 
successivos e isso o afirmam os ver¬ 
dadeiros amigos da Egreja, lamen- 
taudo um tal estado de cousas. Foi 
elle que fez, ainda outro dia, que o 
Papa não recebesse o ex-presidente 
Roosevelt e agora conseguiu também 
que pelo santo padre não Usse re¬ 
cebida a Sociedade Coral de Colonía, 
sob o fuiil pretexto de que essa cor¬ 
poração, composta de aristocratas, 
havia sido recebida no Quiriual pelo 
rei Viclor Manoel. 

Os únicos cardeaes que hoje era 
dia rodeiam Pio X são Merry del Vai 
Vives e Tuto, e De Lai. 0 primeiro 
d’estes goverua, o segundo aconselha 
e o terceiro nrgatiisa. Os outros car¬ 
deaes como Agliardi, Seraphim, Van- 
nutelli, Rarnpolla etc, teem-se afas¬ 
tado syslhematicamente do Vaticano 
ou teem sido afastados para longe 
com temor de que se revoltassem 
contra esta especie de cerco que se 
tem posto, habilmente, em torno do 
Ponlifice. 

Depois de tudo isto explica-se facil¬ 
mente como nos círculos caihnlicos 
e mesmo nas ante camaras do Vati¬ 
cano, o aciual secretario de Estado é 
geralmente alvo de constantescriticas 
e sarcasmos. E, da poliiica geral da 
Santa Sé, descendo aos mais intimos 
detalhes, procura se ferir Merry del 
Vai, chasqueando-o porque se com¬ 
praz em fazer saber a todo o mundo 
que é o professor de francez do Papa; 
porque gosta de dar provas da sua 
boa pontaria no tiro ao alvo, dispa¬ 
rando pistolas Flaoberl contra as lam- 
padas eleclricas do Vaticano; porque 
quando vae descançar alguns dias nas 
«villas» poniificiaes de Monte llario 
ou de Gastei Gandolfo faz frequentes 
excursões montado u’um burro... e 
assim successivamente. 

Naiuralmente nunca falta uma alma 
piedosa que vae contar-lhe tudo. 
Merry del Vai sorri, encolhe os hom- 
brns e continua, certo como está de 
que ninguém o pode vencer em ha¬ 
bilidade e astúcia. 

Ou elle uão fosse o José Luciano 
de Castro. • - do Vaticano. 

-♦M»- 
Dissemos no nosso ultimo numero 

que um telegramma de Copenhague 
afirmava estar o governo da Dina¬ 
marca disposto a pedir a sua demis¬ 
são logo que regressasse de Londres 
o rei d’aquelle paiz. Ora o monarcha 
já regressou e um novo teiegramma 
de Copenhague diz-nos agora que o 
governo, a pedido do proprio rei, 
retirou o pedido de demissão. 

Pelo que se vê que em política es¬ 
tamos vestindo, a rigôr pelo figurino 
da Dinamarca. Resta saber em que 
páram as niodas. 

—— 

Bem se diz que não ha povo hos¬ 
pitaleiro como o do Algarve. Vejam 
lá o que está succedeodo com a des¬ 
ditosa Aurora, coitadital 

Depois de ter andado aos baldões 
por vários portos ingratos, d’onde a 
escorraçavam lauçando-lhe apodos 
vis de «estafermo» e «calhambeque» 
foi parar á Figueira da Foz, d’oude 
lambem a correram com a mesma 
sem cerimonia e chamando-lhe ainda 
cousas peóres. 

Foi então que o Algarve, como 
que compungido por tão triste fado, 
a sollicilou em altos brados, chaman¬ 
do-a enternecidamente a seus braços 
e tendo para ella verdadeiros madri- 
gaes de Amôr. Presa por tantos af- 
fagos, no meio da cruel desdita a 
que já se aeostumára, correu lépida 
e vaporosa ao uosso seio e calcule- 
se o prazer com que a Aurora, a bran¬ 
ca fada errante, em vez dos apodos 
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atrevidos e ingratos portos, foi aqui 
recebida oplimamente, como o colle- 
ga Elias, tendo enthusiasmo de mu- 
zi-a, de vivas, de foguetes... e ainda 
as hossanas de quasi todos os polí¬ 
ticos algarvios que, á porfia, queriam 
ser o verdadeiro, o legiiirao, o au- 
Ihentico protector pae da recenvin- 
da. 

Pois a pobre, que teve de abandonar 
as aguas, perdão, as lamas algarvias 
—não se sabe ainda porquê—lá auda 
de novo aos baldões, repudiada e 
desrespeitada de lodos. 

Quizeram ha dias leval-a para Se 
tubal mas de lá oppozeram se termi¬ 
nantemente a isso, dizendo qne preci¬ 
savam de uma draga e não de “ca¬ 
lhambeques inúteis ”. 

Pobre Aurorai Que saudade elta 
deve ter da muzica, dos vivas, dos 
foguetes e de certos políticos d'esta 
bemaveuturauça algarvia. 

-*H+- 
Pede nos Um constante leitor do 

nosso jornal a publicidade de uma 
carta que nos euvia, allusiva a um 
artigo em tempos publicado no He 
raldo sobre professores iolerinos e 
na qual accusa o professor sr. Joao 
Rodrigues Aragão, que julga auctor 
do mesmo artigo. 

Ora Um constante leitor não é tal 
constante leitor do nosso jornal, por¬ 
que, se o fosse, teria visto uma de¬ 
claração feita na 3.a columna da 2.a 
pagina do nosso n.° 1444, de 10 de 
abril do corrente anno e pela qual 
sabaria não ser auctor do referido 
artigo o professor a quem se refere. 

-- 
De política pouco se pode adean- 

tar. A vinda do rei parece ler dado 
alemo ao governo, que resolveu 
apresentar-se ás camaras. As sessões 
teem decorrido serenas, por se tra¬ 
tar de commemorações fúnebres. 
Amanhã deve ser a primeira sessão 
polnica e essa sim que deve influir 
na situação. 

0 governo mostra contar com a 
confiança da corôa para dissolver as 
cortes; a opposição duvida ou finge 
du'idar. 

Vamos vêr. Faltam apenas algu¬ 
mas horas. 

Senhora da Rocha—184 atuns, 
64 atuarros e 7 aibacoras; réis, 
6.o35js646. 

Cabo Carvoeiro—144 atuns, 25 
atuarros e i3 aibacoras; 2.81429882 
réis. 

Torre da Barra—61 atuns e 18 
atuarros; i.i5629oS2 réis. 

Atalaya—84 atuns, 42 atuarros, 
26 aibacoras e 677 caciioretas; réis, 
2.22729873. 

Total: 2:5o2 atuns, 669 atuar¬ 
ros, 208 aibacoras. 677 cachoretas 
e 85 sarrajões no valor de réis, 
52.67829567. 

-aO - 

Padre Nosso a B-Rei 
Vós que vollaes de Paris 
Ouvi supplica ardente 
D’este povo padecenie 

Padre Nosso 

Livrae-nos d’este governo! 
Assim, talvez se consiga 
Que em toda a parte se diga 

que estaes tios cios. 

Por tal acção meritória 
Em nossos peitos sereis 
Á maneira d’outros reis 

santificado 

Livre de criticas duras, 
Alto na Historia, e saudado 
Como lustre d’um reinado 

seja 0 vosso nome. 

Se tendes essas tenções 
Como a boa gente pensa, 
Senhor! que a vossa presença 

venha a tiósl 

Ás regalias da Patria 
É tempo já de attender... 
Não deixeis, Senhor, perder 

0 vosso remo. 

A Iniquidade subjuga 
Este pobre Portugal... 
Ah! que a justiça, afinal, 

seja feita 

Dae-nos aquillo que é nosso... 
E que outros querem perder, 
Pois outra não pode ser 

a vossa vontade. 
Ainda nos zumbe aos ouvidos 0 

estafado pregão de vida nova com 
que se iniciou 0 actual reinado e no 
entanto, apesar de já lá irem dois 
annos e meio de mudança, a vida 
nova está a parecer se tal qual a 
vida velha. 

Ainda nos tempos de D. Carlos, 
n’um dia em que este mooarcha, 
regressando de Paris, veio encontrar 
0 governo progressista em artigos 
de morte, violentamente combatido 
pela opinião publica, alguém, que 
suppomos ser João Saraiva, fez nas 
Novidades 0 espirituoso Padre Nosso 
que publicamos n’outro logar. 

Pois repare bem 0 leitor u’esses 
versos e diga-nos se elles não pare¬ 
cem escriptos agora, com flagrante 
oppori unidade, já parque 0 rei veio 
de Paris, já porque 0 governo pro¬ 
gressista está como se sabe e aiuda 
porque 

Não faltou, por nosso mal 
Quem roubasse em Portugal. 

Pois leiam, leiam e digam-me se 
a vida nova não se está parecendo 
com a vida velha. 

Armações 4’atiim 
Peixe vendido na lota de Villa 

Real de Santo Antonio na sema¬ 
na FINDA DE 29 DE MaIO A 4 DE 
Junho. 

Abobora—40 atuns e 89 atuarros; 
771ÍÍ448 réis. 

Medo das Cascas—73 atuns e 1 
atuarro; 1.30229832 réis. 

Èarnl—216 atuns, 57 atuarros 
e 36 aibacoras; 3.88929416 réis. 

Livramento—278 atuns, 73 atuar¬ 
ros, 114 aibacoras e 85 sarrajões; 
4-85829473 réis. 

Ramalhete—467 atuns. 97 atuar¬ 
ros e 3 aibacoras; 12.16129810 rs. 

Medo Branco—678 atuns, 94 atuar¬ 
ros e 6 aibacoras; 8.81029740 réis. 

Forte Novo—282 atuns, 44 atuar¬ 
ros e 2 aibacoras; 3.54729499 réis. 

Olhos d'Agua—295 atuns, 65 a- 
tuarros e 1 albacora; 5.10129860 
réis. 

Todo 0 bem que nos fizerdes 
Coroar-vos ha de novo, 
Porque não ha outro povo 

assim na terra. 

E vós, amado e bemdito, 
Desmentireis quem nos diz 
Que estivestes em Paris 

como no cio. 

Emquanio andaste por fóra 
Não faltou, por nosso mal, 
Quem roubasse em Portugal 

0 pão nosso. 

Cobrem-nos torpes vergonhas... 
Fermenta, oceulta a desordem, 
Porque a Iniquidade è a ordem 

de cada dia. 

Arredae com vosso sceptro 
A trapalhada que impera; 
A certeza d’outra era 

nos dae hoje. 

Se este fallar desusado 
Alguma dôr vos suggere 
E vossos ouvidos fére, 

Perdoae-nos, Senhor. 

Cada vez, com esta gente 
Os costumes são peiores... 
E cada vez são maiores 

cts nossas dividas. 

Lançae os olhos ao muodo! 
Bem podeis, Senhor, cançal-os 
A’ procura de vassalos 

assim como nós... 

E’ tempo de nos valer! 
E se assim fôr, com effeito, 
0 mal que já nos foi feito, 

perdoamos. 

Devem-nos outros respeitos 
Os que nos tratam tão mal... 
Ou isto será fatal 

os nossos devedoresl 

Maodae que a gente perversa 
Dê logar a gente séria! 
Nos abysmos da miséria 

Não nos deixeis cahirl 

Lembrae vos corno a Loubet 
0 vosso povo saudoul 
Olhae que 0 povo ficou 

Em tentação! E livrae 
nos do mal. Amen. 

|S[ OTIGtA S PJ3SSOAES 
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Fazem annos: 

Iloje, 5—Bernardo Francisco Diniz Ayalla e a 
menina Maria Victoria, filhinha do sr. Fetix d’Ama- 
ral. 

Segunda, 6—D. Maria de Sousa Carmo. 
Terça. 7—D. Georgina Leiria Ravasco, D. Ma- 

rianna Ramalho. 
Quarta, 8—D. Anna Judice da Costa Ca.neiro, 

dr. J o3o Franco Pereira de Mattos, Sebastião Es- 
tacio Trilo. 

Quinta, 9 — D. Maria Leiria. 
Sexta, 10—Aolonio Xavier da Trindade, dr. 

Frederico Chagas. 
* 

Encontra-se completamente restabelecido da 
doença que por bastantes dias o reteve em casa 
o coronel Francisco dos Anjos Marinho, comman- 
daote de infanteria 4. 

Esteve em Lisboa o srs. Eduardo Falcão, com- 
missario de policia no Algarve. 

± 
Na 2.* feira partiu de Faro para Lisboa o sr. 

D. Bernardo da Costa, commandante da corveta 
oDuque de Palmella» 

* 
A fim de esperarem os srs. Manoel Pereira da 

Cruz, Manool Pereira e João da Cruz que regres¬ 
sam de Corumbá (Brazil) partiram na quarta feira 
de Olbão para Lisboa as sr.“ D. Palmyra Estreita 
Cruz, D. Maria do Carmo Pereira e D. Urminda 
Pereira. 

* 
Em consequência de um ataque que soflVeu na 

quarta feira tem passada bastante doente o sr. 
João Antonio Mansinho, commercianto d’esta ci- 
dado. 

* 
De visita a sua familia encontra-se em Olhão 

o sr. Domingos do 0’ Ventura, empregado supe¬ 
rior da Companhia Portuguesa do Congo. 

v * 
Teve na terça feira, 31. a sua delivrançe, dando 

á luz uma creança do sexo feminino, a sr.* D. 
Maria das Dores Barrose Gomes Sanches, esposa 
do sr. Mathias Gomes Sanches, Jo Villa Real de 
Santo Antonio. 

& 
Continua melhor, tendo já entrado em convalos- 

cença, o sr. José Gil, da Daroeira, vereador da 
camara municipal de Castro Marira. 

De Lisboa, onde foram aos cone ursos para dele¬ 
gados de procurador régio, obtendo ambos a clas¬ 
sificação do S Bons, regressaram já a esta cidado 
os srs. dr.* Ernesto Cardozo e João Sabbo. 

* 
Esteve em Tavira na terça feira o inspector do 

sello sr. Francisco Nicolau Canivari. 

* 
Com sua esposa e Dlbinbo. que vem melhor da 

sua doença, regressou de Lisboa a Olbão no sab- 
b-ido, 28. o ar. Eduaido de Figueiredo, da Compa¬ 
nhia dos Tabacos. 

* 
Tem passado bastante incommodadn de saude, 

devido a um parto prematuro, a esposa do sr. 
Joaquim Antonio Pacbeco, vico presidente da ca¬ 
mara municipal de Olhão. 

± 
Na tarde de sexta feira foi accommettida de 

uma vertigem, que a deixou bastante incommoda- 
da, a esposa do sr. Francisco Antré do Rosário, 
direclor da Fabrica de Moagens. Estava hontem 
muitu melhor. 

■fc 

Está em Villa Real de Smto Antonio o capita¬ 
lista italiano sr. Luigi Parodi proprietário da fa¬ 
brica de conservas de peixe “ Santa Maria”, d’a- 
quella villa 

Tem passado um pouco melhor nestes últimos 
dias o sr. João Yiegas dos Santos, proprietário 
da Mercearia do 1’oyo, da rua Alexandre Hercula- 
no. 

* 
Partiu do Monchique para Lisboa onde foi as¬ 

sistir á assembleia do Credito Predial, o sr. com- 
mendador José Joaquim Aguas. 

* 
Encontra-se muito doente cm casa da sr.* D. 

Ritta Arroyo Castello Branco, de Munchfaue, a sr.* 
D. Maria José Leça da Veiga, filba do fallécido 
commissario de policia do Lisboa sr. Leça da Vei- 

De regresso da sua visita ofBcial ás freguezias 
dos concelhos de Portimão o Lagos, está já no 
seu Paço de Faro o rev."° bispo do Algarve D. 
Antonio Barbosa Leáo. 

± 
Esteve hontem em Tavira o maestrino sr. An- 

tomo Maria Rebclio Neves. 

Esteve em Moncbiqne de visita a seu irmão sr. 
dr. Silva Leal, delegado do procurador regio n’a- 
quella comarca, o sr. Luiz Augusto Pavão da Silva 
Leal. 

* 
Partiram de Botiqueimo: para Lagfta. o proprie¬ 

tário sr. João Guereiro de Moura Lapa e para 
Olhão a professora D. Mariannâ das Dores Alves. 

± 
Está em Cachopo a iamilia do sr. Lopes do 

Rosário. 
± 

Veem fixar residência em Tavira a viuva e filha 
do fallécido secretario da camara do Olhão, Gus¬ 
tavo Cabrita. 

Restabelecidos das enfermidades que os Gzeram 
sujeitar em Lisboa a melindrosas operações, re¬ 
gressaram no rápido de hnntem á sua casa da 
Conceição, o sr. AotonioGil Cardeira, proprietá¬ 
rio n’aquella freguesia, e sua esposa. 

Na “gare” d'esta cidade tiveram affectuoso 
acolhimento por parte de numerosos ami.-os que 
os acompanharam até ao apeadeiro da Porta Nova, 
e que ficaram muito bem impressinados pela excel- 

lento disposição de saude em que encontraram os 
recenvindos, após um longo periodo de soffrimentos. 

* 
Está gravemente enfermo o sr. Antonia Fe|e- 

ciano Besugo, marchante e cortador do talho mu¬ 
nicipal. 

* 
Encontra-se a mudança d’ares na sua quinta 

da Captiva (Conceição) a familia do sr. dr. Joa¬ 
quim Peres, d’esta cidade. 

* 
Acompanhado de sua esposa e do pessoal da 

brigada retirou na sexta feira para Faro o gene¬ 
ral sr. Marinho de Barros. 

vidTlocal 
FESTA A SANTO ANTONIO 

A commissão dos festejos a Santo 
Antonio da Atalaia, que devem rea- 
lisar-se, como de costume, nos dias 
42 e 43 do corrente mez de junho, 
está empenhada em fazel-os este an¬ 
uo com brilho superior aos dos an¬ 
teriores e por isso, alem do tradi- 
ccional arraial com bazar, muzica, il- 
luminação e fogos de artificio, que 
este anno são feitos á maneira do 
norte e confiados a um pyrotechnico 
de valor, promove também um tor- 
oeio de tiro aos pombos, excellente 
divertimento muito em voga mas 
ainda desconhecido entre nós. 

0 torneio será constituído por 2 
sessões, constaudo a primeira de 
uma poule a tiro simples em 5 pom¬ 
bos e a segunda d’uma poule a liro 
duplo em 6 pombos. Na l.a sessão 
serão disputados 2 prémios, constan¬ 
do o l.° d’um lindíssimo alfinete de 
ouro com esmera'da e pérolas e o 
2.° d’uma carteira de luxo em pele 
de phoca. Na 2.a sessão disputar-se- 
ha um só prémio que será uut rico 
cinzeiro em prata. 

Quem desejar fazer parte do tor- 
ueio fará inscrever o seu nome e o 
calibre da sua espingarda até ao dia 
10 do corrente no estabelecimento 
do sr. Manoel Coelho de Maitos, na 
Praça da Constituição, onde se encou- 
tra exposto o regulamento de tiro 
aos pombos adopiado no paiz e mais 
iudicações sobre este torneio. 

Nenhum atirador poderá apresen¬ 
tar espingarda de calibre superior a 
10 nem se dá aproximação a cali¬ 
bres inferiores ao 16 (franeez). 

Não é permiuido alirar com chum¬ 
bo mais grosso que o n.° 5 (portu- 
gitez). 

A l.a sessão deverá começar ás 5 
horas da tarde e ao findar da 2.a 
proceder-se ha á distribuição dos pré¬ 
mios, caso não haja empate. 

No dia 13 haverá fesia de manhã 
e de tarde, com o ceremonial do 
costume. Os ouiros divertimentos 
são na vespsra, 12, dia em que tam¬ 
bém haverá alvorada. 

A todos os actos assiste a philar- 
mouica dos Limpmhos. 

FESTA ESCOLAR 

Realisa-se hoje, n’esta cidade, a 
festa das escolas que o mesmo é di¬ 
zer a festa das creauças. Festa sim- 
palbica pela buliçosa mocidade que 
a anima e pelo santo esiimulo que 
a nobilita, ella é das que deve me¬ 
recer o affecto e o auxilio de todos, 
porque estimando a e auxiliando a 
não se irabalha apenas para o ex- 
plendor d’uma fesia mas para uma 
obra mais vasia e mais ulil, que é a 
chave da felicidade humana: a ius- 
irucção. 

A Esta d’hoj3, promovida pelas 
respectivas commissões de beneficeu- 
cia com a cooperação do professo 
rado loca! deve corresponder á nobre 
intenção que a traduz, valendo mais 
pelo brilho dos seus resultados de 
que pelo explendor das suas exterio¬ 
ridades. 

A festa deve realisar-se ao meio 
dia no Theatro Tavirense, começando 
pelo cântico do Hymno Escolar, em 
côro, pelos alumnos das escolas lo- 
caes. Seguir-se-hâo alguns discursos, 
poesias pelas creauças e distribuição 
de prémios que se devem á bôavon 
tade de algumas pn fessoras e outras 
senhoras d’esta cidade. 

JOSÉ TEIXEIRA D’AZEVEDO 
E 

Advogados 
Rua do Ouro, 149, 2 0 

LISROA 

CARTA DE FARO 

MINERVA, SEDA SCHANTUNG E CHAPEOS 
«DERNIER CRI»—A OCIOSIDArE. A SCI- 

ENCIA E AS THEORIAS VARIAS - AINDA 

0 COMETA —PALMAS, GUARDAS NO- 

CTURNOS E LANTERNAS DE FURTA-FO- 

GO-NOÇÕES GERAESDE ASTROLOGIA... 

POLÍTICA—0 COMETA NAVEGANTINO E 

A FITA ANIMAT0GRAPH1CA DOS TAES 

CINCOENTA ANNOS—0 SR. BEIRÃO E 0 

SEU LIBERALISMO, 0 SR. DIAS COSTA, 

AS SUAS BOTAS E OS SEUS LUMES 

PROMPTOS —0 COMETA BEIRÃO E 0 

CYAN0GEN10 DO... FRANQUISMO—NO 

CEO DA «PARVÓNIA»—0 COMETA FER- 

REIRA NETTO E 0 SEU LAMENTÁVEL 

DESVIO DA ORBITA DO BOM SENSO—O 

AEREOLITO ARANHÃO E A NEBUI.OSE 

CHARIVARI—OS ANNEIS DE SATUnNO E 

AS EXTRANIIAS LEIS DO «NICOLISMO» 

—0 SOL DO DESCRÉDITO E UM ECLYPSE 

DE... DIGNIDADE—ATRAPALUICE CÓS¬ 

MICA E A RETIRADA DOS DEZ MIL—A 

QUE FICOU REDUZIDA A CAUDA DO CO¬ 

META NETTO DEPOIS DOS ÚLTIMOS 
ACONTECIMENTOS—OS ARMAZÉNS DO 

CHIADO—0 TRATADO COM A ALLEMA- 

NHA —UM PEDIDO DO KAISEU, ETC.. 

ETC., ETC. 

Eu, se bem que não morra de 
amores pelos scientificos de expor¬ 
tação ou de contrabando, tenho 
sempre sido um dos mais devota¬ 
dos adm radores da Sciencia. 

Para mim a deusa Minerva, com 
o seu pesado capacete de ferro, a 
sua couraça de escamas,' o seu es¬ 
cudo e a sua lança valeu sempre 
mais do que qualquer dama espar¬ 
tilhada, vestida á ultima moda, em 
damier ou seda Schanlung e osten¬ 
tando chapeo dernier cri com milha¬ 
res de plumas e braçados de flôres! 

E’ que se a Ociosidade é a mãe 
de todos os vícios, a Sciencia—que 
é a arte de tudo ignorar—é, peio 
menos, a mãe e o pae de todas as 
theorias. 

Se exceptuarmos a incomparável 
fertilidade de dispauterios que ca- 
racterisa o ens no dos pedagogos 
marabus, ali do estabelecimento da 
Alameda, não se conhecem mundos 
mais vastos, horisontes mais dila¬ 
tados, campos mais amplos do que 
os da theoria. 

Prestava um grande serviço á hu- 
manid ide todo aquelle que se resol¬ 
vesse a compendiai', a reunir, a re¬ 
gistar quantas theorias, acerca de 
todas as coisas, andam por ahi dis¬ 
persas. 

Desde que o primeiro homem 
teve a noção vaga de que se podiam 
matar pulgas por vários modos, 
logo nasceram as varias theorias, 
cujo numero é hoje muito superior 
ao das estrellas do ceo e ao das 
areias do mar. 

Tudo isto vem a proposito do 
que mais modernamente se tem 
dito e escripto em matetia de co¬ 
metas. 

Segundo as novíssimas theorias, 
parece averiguado que semelhantes 
bicharocos do espaço não teem cauda 
não passando o seu luminoso pro¬ 
longamento de uma simples refra- 
cção de luz coada atravez do n i- 
cleo, o que os torna tão inoSen-ú- 
vos como as estrellas e os papa¬ 
gaios de papel com que se diverte 
a moçanhada brava, em concorrên¬ 
cia acérrima com os aviadores de 
todos os paizes. 

Imagine-se um guarda nocturno 
com a indispensável lanterna de 
lurta-fogo, desses que accodem á 
chamada, lá nas ruas da capital, 
quando se lhes bate as palmas e 
ter-se ha a imagem viva de um co¬ 
meta, tão verdadeiro e real como 
os que andam a vadiar pelo ceo! 

Assim se explica claramente o 
não termos passado d’esta para 
melhor no tal famigerado dia de- 
sono. 

Demonstrada esta asserção, é tão 
cerio accentuar-se a fallencia das 
varias tneorias do provável fim do 
mundo, como no horisonte negro 
da próxima assembléa pairar o hor- 
rido aspecto da fallencia do Descré¬ 
dito Piedial! 

O cometa não tem cauda, diz-se, 
escreve-se, repete-se, agora que o 
afilhado do Halley já lá vae longe 
e não mostra tenções de voltar a 
traz para provar o contrario. 

E’ uma opinião como qualquer 
outra, e por isso mesmo digna de 
registo. 

Fica reduzida a zero, segundo 
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tal theoria, a famigerada influencia 
dos vagabundos do infinito sobre 
as coisas terrenas. 

Resignem-se que o mesmo acon¬ 
tece a muita gente bôa. 

Senão, vejamos: 
Ántes do caso da Vinicula, da 

roça de S. Thomé, da ccleberrima 
questão dos tabacos e, mais mo¬ 
dernamente, do crac do Descrédito, 
também o sr. José Luciano podia 
graciosamente desenrolar deante 
dos olhos de amigos e adversários 
afitaa nimatographica dos taes seus 
cincoenta annos de vida immacu- 
lada... 

Também antes da sua política 
de tarracha e das suas amabilidades 
á Imprensa, o sr. Beirão podia sem 
favor dizer se liberal dos quatro 
costados, assim como o sr. Dias 
Costa, antes do caso das luminárias, 
quasi deslumbrava meio mundo 
com as suas botas de duas sóllas 
e os lumes promptos do seu talento. 

Com o tempo, aconteceu-lhes o 
mesmo que ao cometa. 

Accentuou se que não tinham 
cauda, isto é, que não possuíam 
as taes qualidades e prendas cujo 
apanagio tanto os sobredoirava. 

Astronomos vários, pesquisando 
o ceo da Política, não hesitam, já 
hoje, em affirmar que a tal cauda 
do cometa navegantino, que se di 
zia constar de uma immaculabili- 
dade de cincoenta annos, é coisa 
que não existe. 

O que se vê, o que se tem visto 
como prolongamento do celebre 
cometa da Anadia, é apenas, quan¬ 
to muito, a cauda felpuda do bicha 
no do chefe do Progressismo! 

Com o cometa Beirão aconteceu 
approximadamente a mesma coisa. 

Este cometa que, por muitos 
annos andou arredio do sol do po 
der, apresentava aos olhos dos 
observadores peritos um longo ap- 
pendice de liberalismo de varias 
cores, incluindo a vermelhusca. 

Pois bem, com o andar dos tem¬ 
pos e durante a sua passagem pelo 
poder, vae-se verificando que uma 
tal cauda é apenas constituída por 
um phenomenal nariz, envolto n’u 
ma tenue camada de cyanogenio 
do... f anquismo! 

Se, do exame directo dos gran 
des e afamados cometas que giram 
na orbita do poder governativo, 
passarmos a analysar os pequeni¬ 
nos pyrilampos que fazem parte do 
systema planetário cá da Parvónia, 
não serão menos desoladoras as 
descobertas a fazer. 

Assim, se olharmos com attençao 
para o cometa Ferreira Netto—o 
tal da travessa—que ha tres ou 
quatro annos chegou a brilhar neste 
ceo do Algarve como astro de pri¬ 
meira grande-a, verificaremos que 
o seu brilho e a sua influencia po¬ 
lítica vão diminuindo á manei'a 
que, por um destes caprichos mali¬ 
gnos da sorte, o seu lado tyranno 
o obriga a afastar-se, cada vez mais, 
da orbita do...bom senso. 

E’ certo que em volta deste cor¬ 
po celeste gravitaram sempre nebu- 
loses mais ou menos intensas que 
lhe obscureciam o brilho, mas a 
verdade é que, antes da sua nova 
conjuncção com o aereolito Ara- 
nhão ninguém o suppunha tão influ 
enciado pelas incógnitas leis do ni- 
colismo. 

Certo é que taes leis são muito 
mais extranhas do que as que re- 
gularisam os movimentos dos an- 
ncis de Saturno. 

Emquanio estas se limitam a fa¬ 
zer girar em volta do grande astro 
todos os seus anneis com o cortejo 
dos cometas que lhes andam atre¬ 
lados, as primeiras—as leis do ni- 
coltsmo—depois de terem precepi- 
tado o celebre aereolito Aranhão no 
sol do... descrédito, tiveram o 
poder assímilador e irritante de o 
reconduzir a casa, digo, a uma 
conjunccão reconciliatoria com o 
cometa Netto, produzindo-se tama¬ 
nho eclypse de... dignidade que 
toda agente ficou maravilhada! 

Presentemente tanto a nebulose 
Charivari que envolve o cometa 
Neito no manto diaphano da sua 
trapalhice cósmica, como o aereo¬ 
lito Aranhão animado agora por 
uma indeterminada incandescência 
de. .. prosapia, parecem definitiva 
mente encorporados no mesmo 
systema politico-planetario. 

Não falta, todavia, quem asse¬ 
gure que foi o astrónomo Teixeira 

de Sousa que manobrando o gran¬ 
de tellescopio do seu valimento 
marcou a trajectoria do aeriolito 
Aranhão pâra a .. escola districtal. 

Seja, porem como fôr, o positivo 
é que, depois de tantos e tão des 
encontrados movimentos, de tantas 
e tão azedas discussões, de tanto e 
tão feroz palavriado, verificou-se 
que os supracitados corpos celestes 
não tinham a importância que a 
principio lhes foi altribuida. 

Apóz a retirada dos dez mil, quan¬ 
do o sr. Teixeira de Sousa fez o fa¬ 
vor de nos vir cá cumprimentar, 
ficou demonstrado que o cometa 
Netto estava longe de possuir a 
longa cauda de... influencia polí¬ 
tica de que fallavam os papeis. 

Dizia se que a tal cauda se ex- 
tendia desde Villa do Bispo até 
Viba Real de Santo Antonio? 

Dizia-se, mas ha muita coisa 
que se diz e que não se escreve. 

Pelos novos e rigorosos cálculos 
a que se tem procedido, parece 
averiguado que, qnanto muito, a 
tal influencia chegará, apen is, a 
Santa Barbara de Nexe e isso mes 
mo só emquanto girar proximo do 
sol Ramirez. 

Quanto á nebulose Charivari, 
diremos, com toda a modéstia que 
nos distinguir, que a sua influencia 
linguístico zaragateiral está prestes 
a ser neutralisada e talvez extincta 
para todo o sempre logo que, a 
serio, lhe appliquemos a anályse 
espectroscopia da nossa critica... 

Quanto ao aereolito Aranhão, 
que, como se sabe, foi novamente 
envolvido pela influencia do nicolis- 
mo, fatiaremos com mais vagar. 

Não é que não estejim perfeita- 
mente determinadas já as indele- 
veis manchas que lhe obscurecem 
o brilho da .. vaidade mas é por¬ 
que Roma e Pavia não se fizeram 
num dia e nós temos mais que fa¬ 
zer que gastar tempo em ninharias. 

Posto isto, outro assumpto. 
Fallemos, por exemplo, dos Ar¬ 

mazéns do Chiado cuja succursal, 
installada na rua direita—lá vae a 
velharia'—nos chegou a causar re 
ceio de muitas pugnas provocadas 
peia côr vermelha que lhe reveste 
a fachadal 

Fallemos, também, dainconstan 
cia do tempo, que nestes últimos 
dias quasi tem levado as lampas 
ao sr. Arar hão e da serie de tro¬ 
voadas que, lá para São Braz, tem 
ribombado com maior furia que as 
pragas com que o sr. Embirra, de 
sociedade com o nosso presado 
compadre Charivari, nos vae mi- 
moseando nus seus momentos de 
dulce far niente! 

Mas se me ponho a escrever 
ácerca dos Armazéns do Chiado 
corro o risco de occupar todo o 
restante espaço do Ileraldo—o que 
seria um destes cataclismos maiores 
que os prejuízos causados ao ensi¬ 
no pela horda dos ganhões! 

Nada direi, hoje, a tal respeito. 
Para terminar deixem que regis¬ 

te o meu jubilo intenso por já ter 
sido posto em vigor o tratado de 
commercio com a Allemanha. 

Graças a elle são muito reduzi¬ 
dos os direitos sobre as nossas 
uvas e ficam isemptos de qualquer 
tributo os tomates e as cebolas! 

Em troca, apenas o governo do 
Kaiser pediu ao de Sua Magestade 
Fidelíssima que não lhe tornassem 
a remetter para lá mercadoria ava¬ 
riada e muito menos polymaniacos 
phlebotomicos de... coelhos e ga¬ 
tos. 

Motiva tão estranho pedido o 
facto averiguado de ter o irrequie¬ 
to sr. Antonico—o dos saltinhos— 
emquanto cabriolou pelas ruas e 
becos de Leipzig, causado conside¬ 
rável devastação entre os bichanos 
cuja pelle cubiçava para fricções... 
nos électrophoros! 

Oxalá não tenhamos a lamentar 
qualquer conflicto diplomático pela 
não acquiescencia do nosso gover¬ 
no a tão justa petição... 

Mas.. .até ao lavar dos cestos é 
vindima, por isso... 

Valei 
Senanpidio. 

0 DR. ALEXANDRE BRAGA EM LODLÉ 
_ No tribunal da comarca de Lou- 

lé responde amanhã o director do 
Povo Algarvio sr. Paulo Madeira, 
sendo seu defensor o afamado cau- 
sidico dr. Alexandre Braga. 

ESTRELLAS... ERRANTES 

DOLORES RENT1NI 
MARIA FALCAO 

LUCINDA SIMÕES 
São ás vezes uns verdadeiros 

evangelhos as maximas portuguezas. 
Uma d’ellas, talvez ião antiga como 
a nossa raça, diz que não ba fome 
que não acabe em fartura e para 
prova do seu aceno veja-se o que 
este anno se está passando com as 
tournées de theatro, agora desabe- 
ihando para as províncias como en 
xames depois de prophetisado um 
anno de verdadeira crise... de có¬ 
micos. 

Effectivamenle, tendo este anno 
abalado para o Brazil a companhia 
artística do D. Amélia e fazendo parte 
do seu elenco os d- is habiluaes em- 
prezarios d’eslas tournées provinciaes 
do estio, A Ifredo Santos e Carlos d’0li- 
veira, tudo levava a crèr que na pre¬ 
sente temporada os iheatros de pro¬ 
víncia ficassem ás moscas, apenas 
aproveitando um ou outro espectaculo 
de /uriosos dramáticos para regalo das 
famiiias. Felizmente, assim não acon¬ 
teceu e como se o destino tomasse 
a peito o caçoar da prophecia feita, 
são este anno em maior numero as 
troupes ambulantes de theatro que 
já nos deram ou vão dar-nos o pra¬ 
zer da sua arte. 

* 

A primeira estrella d este anno foi 
Dolores Rentini, a actriz dos raptos 
por excelleneia e que ainda hoje, se 
quizesse, podia fazer do nosso paiz 
um verdadeiro paiz de raptares. 
Com aquella voz, aquelles olhos e 
aquella galauteria, ou seja ua opu¬ 
lenta Viuva Alegre extravaganciando 
em plena sociedade parisiense, ou 
na casta e desenvolta Flor de Abril 
da Mascotte, ou, ainda, ua simples 
Dolores Rentini da rua, perturba¬ 
dora e linda, fácil lhe seria... ga¬ 
nhar uma eleição, se n’esté paiz fos¬ 
se permittido ás mulheres a publica 
interferencia na polhica. 

Rentini ainda uão havia pisado os 
palcos do Algarve e por isso mesmo 
Leopoldo Froes e Simões Coelho, 
trazendo-a até cá, com uma troupe 
que pelo pessoal numeroso e adheren 
cia de todo o material preciso é das 
mais dispendiosas que teem descido 
á província, merecem o nosso vehe- 
meote applauso... como maior ap- 
plauso nos merece ainda o desejo em 
que parecem estar os mesmos empre- 
zarios de ensaiarem novas peças, 
famosas como as d’agora, e de novo 
voltarem ao Algarve, lá para as pri¬ 
meiras revoadas do Outomno, a deli 
ciar-no os ouvidos e os olhos com a 
bôa muzica das operettas em voga 
e a constellação de algumas coristas 
de geito volitando a Rentini. São in¬ 
dispensáveis também os comêtas, isto 
é, as coristas feias... para realce 
das outras. 

* 

Das que estão para vir figura em 
primeiro logar, pela ordem chrono- 
logica, uma companhia de artistas 
dos theatros de D. Maria, D. Amélia 
e Gymnasio, quasi todos sobejamente 
conhecidos no publico da nossa terra 
e onde vem como estrella uma das 
mais festejadas aclrizes portuguezas: 
Maria Falcão. 0 dirigente é o nosso 
apreciado amigo Augusto Machado, 
novo de incontestável valor que nós 
já vimos no nosso palco iuterpertan- 
do magistralraente 0 Sogro e a Ceia 
dos Cardeaes. Acompanham-no, como 
jã dissemos, alem de Maria Falcão, 
as actrizes Adelia Pereira e Isaura 
Ferreira e os actores Pato Moniz, 
João Gil, Henrique de Albuquerque 
e Álvaro Monteiro. 

Se estes nomes, pelo que valem, 
nos animam, mais nos anima ainda 
o reportorio que é... Não precisa 
adjectivar, porque é d’aquelles que 
se recommeudam pelo seu proprio 
annuncio: Kean, Envelhecer, Tosca e 
Vinte Dias d Sombra. E’ com estás 
quatro peças que a referida troupe 
lenciona dar espectaculos no Theatro 
Tavirense nas noites de 2, 3, 7 e 8 de 
julho proximo, sendo de esperar que 
o nosso publico tenha ensejo de no¬ 
vamente applaudir aquelles artistas 
que sem caminharem na vanguarda 
da arte, ^ão dos que mais mereci¬ 

mentos vão mostrando para a aitingi- 
rem. 

Esta traz também no seu repor¬ 
torio as Rosas de todo o anno, deven¬ 
do represental-a n’esta cidade. 

* 
Vinte dias depois, pouco mais ou 

menos, uma nova companhia nos vi¬ 
sitará, trazendo essa um astro de 
primeira grandeza na constellação do 
theatro portuguez: Lucinda Simões.E 
como se não bastasse este nome a tor- 
nal-a desejada, ha ainda no enlenco 
d’este grupo os nomes festejados de 
Judith de Mello e Pinto Custa, já tão 
conhecidos da nossa platéa; Christiano 
de Sousa, Ferreira de Sousa, o grande 
artista brazileiro, Maria del Carmen, 
Maria Mattos, Theodoro Santos, Cezar 
de Lima, Mario Vellozo, todos dos 
primeiros theatros da capital. O re 
portorio é 0 seguinte: A Tia Leontina. 
em 3 actos, obra prima do theatro 
moderno, do reportorio Antoine, de 
Paris; 0 Filho de Cor alia, peça em 
4 actos que obteve grande sucesso 
nos theatros de Portugal e Brazil; 
Gertrudes, do reportorio da Comedie 
Française, onde conseguiu grande 
enlhusiasmo; 0 Pretexto, comedia 
moderna em dois actos e a finíssima 
comedia em 1 acto Esperteza de Ma¬ 
rido. 

Como os leitores vêem não pode 
ser mais auspiciosa a temporada de 
theatro que, para nós, é sempre 
n’esles mezes de maior calor em que 
se cerram os theatros de Lisboa e os 
artistas amigram para a província ou 
para o Brazil. 

Vae ser louvado por serviços 
prestados á instrucção o sr. viscon¬ 
de de Estoy. 

PESSOAL DE FAZENDA 
Pelo Diário do Governo de 28 de 

maio ultimo é promovido, por anti 
guidade, a 3.9 official para a repar 
tição de fazenda do districto de 
Braga o i.° aspirante da repartição 
de fazenda de Vizeu sr. Gonçalo 
Alves Barbosa. 

Tal aspirante é o n.° 64 da es¬ 
cala de antiguidades publicada no 
Diário Ao Governo n.° 3 de 4 de ja 
neiro de 1908, qnando é certo que 
n’este district", que se conheçam, 
ha mais antigos o i." aspirante da 
repariição districtal sr. Francisco 
Simões da Fonseca Vivaldo, que é 
0 n.° 52 e o i.° aspirante da repar¬ 
tição de fazenda do concelho de 
Faro sr. Theodoro da Costa Gui¬ 
marães que é o n.° 61 da referida 
escala. 

Por aqui se pode aferir da lega¬ 
lidade de outros despachos que, 
na sua maior parte, passam des¬ 
apercebidos para a classe. 

Para que serve então a escala? 
Seria melhor e menos vergonhoso 
que ella não existisse, supprimindo- 
se o art. 5o do decreto de 10 de 
abril de 1902, pois assim já o mi¬ 
nistro podia despachar os seus afi 
lhados sem desrespeitar a lei nem 
os direitos adquiridos. 

Mas já lá dizia a Viuva Alegre: a 
vida é assim... seja! 

CONTRiTT^EACÇÃO 
Promovida pela Junta Liberal 

realisou-se na noite de segunda-fei¬ 
ra ultima, em Lisboa, uma nova, 
conferencia contra a reacção cle¬ 
rical, sendo conferente o nosso pa¬ 
trício sr. dr. Sebastião Peres Ro¬ 
drigues, medico da armada, que 
versou esta these: A acção do cle¬ 
ro na África Portugueza. 

um a ui nm 
Todos os padres sito maus? Não. Ain¬ 

da ha os que. pela consciência, conse¬ 
guem libertar-se da educação semina¬ 
rista, comprehendendo a sua missão da 
Bem. Para esses—poucos—temos tido 
sempre o pouco que lhe podemos dar 
do homenagem: bôas palavras e propa¬ 
ganda dos seus exemplos. E’ n’esso sen¬ 
tido que hoje transcrevemos do nosso 
confrade «Soberania do Povo» a seguin¬ 
te carta, que bem pode ser uma simples 
phanta9ia de poeta, mas de realidade 
absolutamente admissível. Escreve-a 
«José de Agueda», pseudonymo do qu# 
usa n’aquello semanario da sua terra 
um dos raios escriptores pnrtuguozos 
que ha em Portugal: Adolpho Portella- 

J/. aa R. 

Vinda lá do teu cazal da serra, 
só hoje me chegou ás mãos a tua 
carta de 20. Veio tarde, como vês; 
mas veio ainda muito em tempo 
de a ler e de me consolar na lei¬ 
tura. Cartas destas chegam sempre 
a tempo. 

Consolou-me a sua leitura, como 
já te disse. E consolou-me, por es¬ 
tas boas palavras que aqui vou co¬ 
piar: 

«Cà na minha paroquia, ninguém 
viu o cometa. Até eu o não vi. Foi 
como se não tosse nada». 

E remata: 
«Fiquei contente com isto. Ha 

mais de mez e meio que, nas mi¬ 
nhas praticas dominicais, fui dizen¬ 
do a esta jente a sem razão do alar¬ 
me que ia crescendo por esse Por¬ 
tugal além, por via do que diziam os 
papeis. Vê-se que os meus fregue- 
zes me ouviram». 

E, por fim, isto que vale o me¬ 
lhor da carta: 

«Agora, aqui para nós: o unico 
que teve medo fui eu». 

* 
Estou a ver te no teu retiro da 

serra, meu caro padre Aleixo. Es¬ 
tou a vêr-te. no meio dos teus fre- 
guezes, sinceramente compenetra¬ 
do do teu alto mister, aconselhan¬ 
do, ensinando, acautelando tudo. 

Tu leste um papel, em que se 
falava dos perigos prováveis do tal 
cometa; arreceiaste das previzões 
dos astronomos. Mas lembrando-te, 
acima de tudo e sempre, de que 
eras pastor d'um rebanho mal culto 
de ovelhas crédulas, logo procuras¬ 
te enjeitar o medo que te assaltou 
ás primeiras noticias, para evitar 
que o teu medo extravazasse da 
residência e fosse em levada até a 
caza dos teus fregutzes. 

Em tal att t ide, meu bom padre 
Aleixo, revelaste-te, ainda uma vez, 
um vigário de senso pouco vulgar. 
Tu podias, á maneira de outros— 
mesmo sem ir até á boçalídade cri¬ 
minosa de explorar o fenomeno— 
aproveitar o aspecto sobienatural 
do acontecimento astronomico, para 
levar até ao redil da igreja os teus 
freguezes, com as suas devoções, 
os seus votos, a sua cêra, as suas 
penitencias. Podias ainda, mesmo 
sem intervir directamente no cazo, 
permittir que esses pobres serranos, 
de olhos velados e alma entenebre¬ 
cida, fossem acoitar o pavor su- 
persticiozo dos seus corações á 
sombra do altar, e, como resposta 
a quem te censurasse, podias dizer 
que não havias sido ouvido nem 
achado em tal circumstancia. 

Tudo isso podias fazer, sem tal¬ 
vez, e infelizmente, trair a tua mis¬ 
são paroquial. 

* 

Mas não o fizeste; não quizeste 
fazei o. E ainda bem. Aí vai o meu 
abraço muito cordeal, como sinal 
modesto da minha comovida apro¬ 
vação. Recebe-o, meu caro padre 
Aleixo. Nem todos os da tua con¬ 
dição sacerdotal m’o merecem. Por¬ 
que, emfim, houve-os por esse Por¬ 
tugal alem, que não souberam do 
esforço que tu fizeste, para sacudir 
o pavor das almas á custa do teu 
proprio medo. 

Chega a ser heroica a tua timi¬ 
dez, no propozito de esforçar os 
outros. Rejisto o facto no meu co¬ 
ração. No meu coração—de amigo 
e de homem. 

Porque, emfim, com o teu semi¬ 
nário e com a túa escassa bagagem 
litteraria, o cazo do cometa era de 
jeito para te inquietar. E inquie¬ 
taste-te, conforme o confessas na 
tua carta. Mas a essa inquietação, 
tão natural e tão legitima no espi¬ 
rito dum padre que toi do semina- 
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Noticias pessoaes 
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Fazem anoos: 

Secunda, 13—D. Anna Alexandre Fonseca, 
Anlonio Joaquim Peres, Antonio Rapbael Pinto. 

Quinta, 16—D. Isabel Cumano Fialho. 
Sexla, 17—D, Alice Vargas de Passos Lima, 

I), M.iria Therezu Pires, José Maria Martinho, 
Raul Cumano de Bivar. 

S-bbado, 18—D. Anna Judice da Costa Carnei¬ 
ro, D. Alberlina Amélia d’Abreu Braziel, D. 
niò Mendes Bello, dr. José Caetano de Mali 
efces, João Itomero dos Reis, Marcellino 
Cypriano. 

Chegou de Lisboa a Lagos • sr. dr. José Mas- 
carenhas de Mello. 

* 
No dia 26 de maio findo realisou-se na egreja 

matriz de Albufeira o batisado do primeiro filho 
do sr. José Chrysostomo Pereira do Paiva Júnior, 
recebedor D’aquella villa, sendo padrinhos o avô 
paterno e a sr * viscondessa da Orada. O neophito 
rocebeu o nome de Aotonio. 

Foi a Lisboa o sr. José Duarte Proença, pro- 
jrietario cm Albufeira. 

± 
Do Albufeira, onde passou alguns dias. retirou 

para Gollegã o sr. José de Sousa Grade Callado, 
recebedor n'aquella localidade. 

Com sua família enconlra-sa na sua propriedade 
“ Atór ” em Loulé, o sr. José Joaquim de 
Villa Lobos, de Albufeira. 

No dia 18 do corrente deve realisar-se em 
liqueimc o consorcio do sr. José do Brito da __ 
proprietário da Pata, d’aquel)a freguezia, com a 
sr* D. Maria da Luz Christovam, filha do sr. Fran¬ 
cisco Christovam de Sousa, rico proprietário dos 
Barros de Almancial. 

* 
No domingo partiram de Villa Real para Lis¬ 

boa os deputados srs. conselheiro Frederico Ra- 
mircz e dr. Estevão de Yasconcellos. 

* 
Acompanhado de sua esposa regressou de Lis¬ 

boa a esta cidade na quarta feira o sr. 
Vasco Pereira de Campos, presidente da 
Municipal 

± 

No domingo seguiu de Faro para Lisboa o sr. 
commondador Ferreira Netto. 

* 
Regressou de Inglaterra a Lisboa o tenente da 

armada sr. Judice de Vasconcellos. 

Regressou de Lisboa a Tavira na terça feira o 
agronomo sr. João José de Mattos Parreira. 

± 
Acompanhado de sua filha está desde o princi¬ 

pio d’esta semana em Tavira, onde tenciona demo¬ 
rar ate á manhã o sr. major Marcos Mendes Cor- 
reia, governador da praça do Villa Real de Santo 

• li1 

Palavra de rei não volta a traz, mas de 
volta. E’ o caso de Mnley Hafid, sultão de Marro¬ 
cos, que dias depois de ter notificado ás poteocias 
que abolira os supplicios no seu paiz, mandou 

a favorita do goveroador Ben Luxa 
obrigal-a a declarar onde aquell 

escoodidos. 

Uma das cousas que ainda faltava á civilisaçSo 
do Japão era uma conspiração socialista. Pois'foi 

> descoberta uma contra o governo d'aqnelle 
, sabendo-se qoe os conspiradores tonciona- 
matar todos os ministros por meio de bom- 

bas explosivas. 

Em S. Petersburgo foi agora preso, 
de assassino, o dr. Patscbenlco que confe 
serie de crimes; pago por herdeiros impacientes 
injeclou o cholera em varias pessoas e devia por 
certo crime receber um milhão da rublos. 

O povo inglez move presentemente uma grande 
campanha no sentido de se conseguir n’aquclle 
paiz o serviço militar obrigatorio. 

Partiu de Londres, á conquista do polo sul, uma 
nova expedição, dirigida pelo explorador Scott. 

acaba de prestar homenagem no seu 
patricio Julio Verno, erigiodo-lbe um monumento. 

Vão reuoir-so em Bruxellas dois congressos in- 
ternacionaes, um de educação popular, outro de 
associações de inventores e artistas industriaes. 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOO 

jiEGISTO OE PUBLICAÇÕES 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOI 

A CAÇA 

De visita a sua filha D. Maria José Parreira, 
qua se encontra doente, partiu para a capital a 
sr.* D. Maria Virgínia Eslacio Parreira. 

* 

Do visita á famlia do tenente sr. Augusto Cé¬ 
sar Lopes Mascarenhas esteve na quarta feira em 
Tavira, com sua esposa e filba, o sr. Arthur de 
Sousa Carmo, pharmaceutico em Villa Real do 
Santo Anlonio. 

Encontra-se muito melhor, tendo já entrado em 
convalescença, o sr. João Viegas dos Santos, com- 
mercianto n’esta cidade, 

* 
Tem melhorado muito sensivelmente, estando 

quasi de todo restabelecida, e esposa do sr. Fran¬ 
cisco André do Rosário. 

A casa do estimado proprjetario sr. Gil Cardeira 
da freguezia da Conceição d'este concelho, teem 
ido muito dos seus amigos d’esta cidade e de vários 
outros por felecilal-o pelo restabelecimento da 
melindrosa enfermidade que soBreu, vindo todos 
agradavelmente impressionados pelo excellente 
aspecto do soude em que o encontram. 

Nestes últimos dias tem passado 
fermidade que ha mezes o detem em . 

Luiz Marques, commerciante d’ 

da en 
o sr. 

cidade. 

Continua bastante doente em Olbão a esposa 
do sr. Joaquim Antonio Pacheco, vice-presidente 
da camara d’aquel!a villa. Hontem estava melhor. 

± 
Na sexta feira partiu para Lisboa o sr. Matheus 

Marques Teixeira d’Azevedo, recebedor do Valença 
em commissão na lnspecção Geral dos Impostos. 

* 
Partiram 

cisco André 
Falcão. 

* 
No rápido de sexla feira seguiram para Lisboa 
'e vão passar algum tempr em companhia de 

lio sr. Caldeira Rebollo, os filhos do major sr. 
i Christiano Brâziel, D.Maria Eugenia e João. 

Com sua esposa esteve em Tavira na quinta 
feira o sr. Antonio Guimarães Xavier, amanuen- 
BO dos caminhos de ferro. 

Se esta revista não fosse conside¬ 
rada uma publicação distincta, já pelo 
valor do texto, já pela forma agrada 
vel e artística como se apresenta, 
bastaria o primoroso fascículo que 
acabamos de receber, para lhe crear 
merecido renome O simples euuuciado 
do lexto dá idea da variedade dos 
assumpios, que são bellameute illus- 
irados por J. J. da Silva Vieira, Vidal 
& Fonseca, Mario Soares e dr. Hen¬ 
rique Anachorela, a saber: A. Hercu- 
lano, pelo conselheiro Montufar Bar 
reiros; Torneio de tiro aos pombos em 
Abrantes, por Aurélio Netio; Uma 
viagem á caça dos elephartes, D. F. 
das Neves; Montecarlo e Lisboa, pelo 
dr. Henrique Aoachoreta; O Guia do 
Canil, por SpratFs; A pesca da truta 
pelo dr. Antunes Guimarães; Uma 
nteressantehistoria, de Mario Duarte, 
Os cavallos argentinos no exercito por- 
tuguez, por Z.; Eehos sportivos e os 
Tableau ofllciaes das sessões de tiro 
realisadas oa Real Tapada da Ajuda. 

GAZETA DAS ALDEIAS 

E’ o seguinte o summario do ulti¬ 
mo numero d’esta magnifica revista 
semanal agrícola do Porto: Um ecco 
uo Congresso Nacional, de J. M. de 
Mello e Mattos; Agricubura de An- 
Angola, de H. de Paiva Couceiro; 
Impaludismo, do P.e Daniel da Cruz; 
A linguagem popular, de José Alves 
da Capella e Silva; A traça ou tinha, 
de Eduardo Sequeira; Pudim de pão 
á ingleza, de D. Sophia de Sousa; 
Consultas; Folhetim, Secções e arti¬ 
gos diversos. 
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0 INSTITUTO 

ra a feira de Aljustrel os srs. Fran- 
Rosario, Luiz Parreira e Berredo 

E’ referente a março o ultimo nu¬ 
mero publicado d’esta erudita revista 
seieniifica e litteraria de Coimbra. 
Summario: Dr. Antonio dos Santos 
Viegas (o seu jubileu de professor); 
Relações de Portugal com as outras 
poteucias, pelo dr. José Frederico 
Laranjo; A ordem de Christo e a rnu- 
zira religiosa nos nossos domínios 
ultramarinos, por Sousa Viterbo; 
Foutes dos Luziadas, pelo dr. José 
Mi|ria Rodrigues; Memórias de Cas¬ 
tilho, de Julio de Castilho; Amadis 
de Gaula, de Julio de Castilho; Castro 
de Avellãs, de Francisco Mauoel AI 
ves. 

REVISTA DAS ALFANDEGAS 

Albufeira 

A firma Argos & C.a, de Lisboa, 
vem montar aqui uma fabrica de cor¬ 
tiça em prancha, tendo já comprado 
o terreno. 

Faro 

Deu esta semana os últimos espe- 
ctaculos a companhia de cavalliohos, 
dirigida pelo sr. Moreno, que aqui 
estava trabalhando no Circo. Consta- 
nos que vae exhibir-se agora na pra¬ 
ça de louros de Ayamonte. 

Lagos 

Foi nomeado preposto do recebe¬ 
dor o sr. Benjamim Jose da Costa. 

r 
Loulé 

No tribunal d’esta comarca reali¬ 
sou-se na 2.a feira o julgamento do 
sr. Paulo Madeira, director do Povo 
Algarvio, accusado de ameaças de 
fogo contra o director do Noticias de 
Loulé. Foi defensor o brilhante advo¬ 
gado dr. Alexadre Braga que fez 
energica e eloquentemenle a defeza 
do seu constituinte que foi absolvido 
da accusação de ameaças de fogo e 
apenas condemnado em 15 dias de 
multa por trangressão da lei do sel- 
lo (uso de porte d’arma sem licença). 

0 dr. Alexandre Braga, tanio á 
chegada á estação d’esta villa como 
duraute a sua permanência aqui foi 
alvo de calorosas manifestações de 
siuipathia dos republicanos de Loulé 
e de muitos outros que vieram de 
povoações visiuhas, especialmente de 
S. Braz d’AlporteI. 

ftfonchique 

Foi arrematado o fornecimento de 
carnes verdes no açougue das Caídas 
ao preço de 240 réis o kilo de vitel- 
a e 180 réis a de carneiro. 

—A direcção do Mome-Pio Artís¬ 
tico Moncbiquense, que promove um 
bazar a favor da mesma instituição, 
tenciona iuaugural-o na vespera de 
S. João. 

—Em inspecção aos reservistas 
d’este concelho esteve aqui o tenen¬ 
te coronel sr. José Joaquim de Fi- 
gueirêdo, commandante do districto 
de recrutamento e reserva n.° 17. 

IEIÍTeÍb 
Preço dos generos abaixo designados 

durante a semana finda 

A PROVA: 
Rua da Junqueira, 184, Povoa de Yar- 

zim, 14 de Maio de 1908. 
Vendo meu filho José, de 3 
annos de edade, n’um estado 
de fraqueza, e depois de tomar 
algums medicamentos, aconsel¬ 
haram-me a Emulsão de 
SCOTT, medicamento este que 
logo comprei, e ao fim de al¬ 
guns frascos vi com espanto 
que meu filho não só se encon¬ 
trava bom, como também que 
a sua robustez era outra, assim 
como as suas côres. 

De V. Sas Att° V°r e Obro 
Antonio José d'Abreu. 

Obras Publicas 
Foram aposentados o chefe de 

conservação sr. Manoel dos San¬ 
tos Prado e o cantoneiro sr. Joa¬ 
quim Antonio, todos d’este distri¬ 
cto. 

Distribuiu-se 0 n.° 21 d’esta publ- 
cação quinzenal. Summario: Conside¬ 
rações fiscaes sobre 0 estabelecimen¬ 
to de aruiazens geraes e portos fran¬ 
cos em Portugal; 0 proteccionismo 
na França e na Bélgica: Projecto 
d’uma reunião aduaneira entre Portu¬ 
gal e Hespauha, suas vantagens e 
desvantagens, de Raul Tamagnioi 
Barbosa; Província de Moçambique; 
lratamento dos tecidos pelos sabões 
insolúveis; A riqueza colonial de Por¬ 
tuga], de Jayme Sauta Barbara; Van¬ 
tagens e inconvenientes do proteccío- 
nismo; Informações, Secção official; 
Venda de mercadorias abandonadas, 
Medicamentos, despachos etc. 

Trigo broeiro... 
« rijo. 

Cevada. 
Centeio. 
Aveia. 
Milho de regadio 

» » sequeiro 
Chícharos . 
Grão. 
Feijão raiado... 

» branco... 
» manteiga. 
» vermelho 

Favas . 
Alfarroba .... 
Aguardente .... 
Vinagre . 
Vinho tinto. 

» branco... 
Azeite. 
Amêndoa coca.. 

» dura.. 
Batata redonda . 
Carne de vacca. 

» de carneiro 
Ovos. 
Sal .. 
Laranjas. 

660 
680 
38o 
5oo 
400 
540 
520 
460 
900 

I3&000 

UD200 

Vtt>200 
Ut> 200 

640 
IJ6200 

i#>3oo 
25o 

45o 
600 

2®000 

2$5oo 
i$3oo 

000 
260 
220 

20 

3o 
600 

14 litros 
B 8 

B » 

B B 

20 B 

18 litros 
D » 

B B 

» B 

B B 

B B 

B B 

B B 

> B 

60 kilos 
10 litros 
» B 

10 B 

B B 

» » 

15 kilos 
B > 

i5 kilos 
cada * 

B B 

réis o par 
10 B 

1 cento 

A todos que soffrem de sar¬ 
das, de acné, de furunculos, de 
abcessos, de chagas suppurantes, 
n'uma palavra, de moléstias em 
que exista sunpuração, aconse¬ 
lhamos particularmente 0 uso 
da Levadura de Loirre 
(levadnra secca de cerveja) com 
a qual alcançarão cura com¬ 
pleta. 

Esta especialidade, tão apre¬ 
ciada pelos médicos, encontra- 
se em todas as boas pharmacias 
do mundo inteiro. 

Exigir a marca de fabrica: 

COIRRE (de Paris) 

A RÉkZM: 
w Se comprardes medicinas que não 
«ag téem provas de curas alcançadas, o 

mais natural 6 que a vossa despeza voa 
acarrete uma decepção. A Emulsão 
do SCOTT é a única emulsão que «a 
possue provas documentares de curag 
de toda a especie de enfermidades, 
portanto adquiris na 

Emulsão de g 

SCOTTi 
não uma decepção, mas uma cura certa. 3Ç 
A razão é muito simples. A Emulsão M 
de SCOTT é fabricada do fortificante 
oleo de figado de bacalhau norueguez, J* 
que é o mais nutritivo do mundo, e que 
se torna facilmente digerível pelo M 
approvadissimo processo SCOTT. Oleo 1”? 
inferior, extrahido de animaes marin- H 
hos ordinários, e que tantas vezes se 
usa nas emulsões inferiores, não pode 
vencer a debilidade. Sómente tomando 
conhecimento do peixeiro no involucro 
é que podeis ter a certeza de ser essa 
a emulsão que pode apresentar provas 
de ter effectuado curas. 
A difíerença entre as emulsões é muito 
simples. Na de SCOTT os fabricantes 
apresentam 

A CURA 
alcançada; nas imitações ellaéomittida. #NOTA: Apezar do Imposto d« 

Sello do 50 reis por cada frasco, 
todas aa Pharmacias e Drogarias 
vendem a Emulsão do SCOTT 
aos preços antigos, a sabor: 500 
reis molo frasco e 800 reis frasco 
grande. 
AMOSTRA 
reis para f 
Snru, 

■ 
Exigir sempre a Emulsão com 
esta marca—o liomem do peixe— 
quo slgniUca o processo SCOTT. 

_ 

VENDEM-SÉ 
ouno A PESO 

Objectos para brinde em prata 
e crystal. 

Escriptorio d’emprestimos sobre 
penhores, R. d’Avenida. 

José V. Mansinho & C.a 

CASAS 
Vende se ou aluga-se uma mo¬ 

rada de casas nobres no Terreiro 
de D. Anna e vende se outra mo¬ 
rada de casas na travessa da Fon¬ 
te. 

Quem pretender dirija-se ao seu 
proprietário na Praça da Constitui¬ 
ção n.° i3 ’ 69 

FOGÃO DE FERRO 
Vende-se um em bom uzo na ser- 

ralheria Correia & Correia. Rua do 
Máu-FÔro.—TAVIRA 7o 

Vende-se uma mobilia em mogno 
para sala e outra para casa de jan¬ 
tar, em cerejeira e mogno, todas 
em bom uso. 

Arrenda-se ou vende-se também 
o prédio com altos e baixos na rua 
de S. Lazaro onde habita Antonio 
José Ramos. 

Qem pretender pode dirigir-se 
ao mesmo. 68 

FOGOS 
S.™ Antonio S. Joao e S. Pedro 

Phspboros ie diversas 
eores, estalles, estrellas 
japaaezas e de Jerasalei 
em caixas de dizias 

VENDE 

TAVIHA 

ALVIÇARAS 
Dão-se á pessoa que encontrou 

junto do urinol do Arco da As- 
seca, na noite de sabbado, 21 do 
presente mez, um chapéu de sol. 
N’esta redacção se diz. 62 

C 1B 
Dão se alviçaras a quem desco¬ 

brir o paradeiro de um cão grande, 
todo preto, pello comprido, usando 
colleira de cabedal e dando pelo 
nome de Tejo, que desapareceu da 
propriedade no sitio da Foz, per¬ 
tencente ao sr. tenente Centeno. 
Quem descobrir dirija-se a Luiz 
Marçal em Tavira. 66 

Vende-se um em segunda mão, 
perfeitamente novo, com 24 discos. 

Escriptorio d’emprestimos sobre 
penhores, R. d’Avenida. 64 

9 

i3 

0 

PEDRAS SALGADAS 
A MAIS RICA ESTANCIA DO PAIZ 

ABRE NO DIA 20 DE MAIO 
ASSISTÊNCIA MEDICA, PHARMACIA, 

NOVO ESTABELECIMENTO BALNEAR COMPLETO 
SOBERBO PARQUE, 

DIVERTIMENTOS AO AR LIVRE, 

GRNDE CASINO-THEATRO, 

ESTAÇÃO TELEGRAPHO-POSTAL, 

VACARIA E ILLUMINAÇÃO ELECTRICA 

EM TODOS OS HOTÉIS 

PERTENCENTES Á COMPANHIA, 

NO CASINO-THEATRO E 

EM TODOS OS PARQUES, ETC., ETC. 

AGUAS alcalinas, gaznzas, 
liihicas, arseoicaes e fer¬ 

ruginosas, uteis na gotta, ma 
nifestações de arthrilismo, dia¬ 
betes, affecções de figado, es¬ 
tômago, intestinos, rios, bexi¬ 
ga, dermatoses e muitos outros 
padecimentos, como 0 provam 
innumeros attestados das maio¬ 
res uotabilidades medicas do 
reino e estrangeiro. 

Excedentes boleis, proprie 
dade da Companhia: Grande 
Hotel, Hotel do No> te e R"al 
Hotel de Avellames, todos elles 
muiio ampliados e os quaes se 
acham situados no centro dos 
magníficos parques onde a lem- 
peratura ó agradabilíssima. 

Caminho de ferro a Pedras 
Salgadas. 

Fonte D. Fernando: muito ga- 
zosa e bicarbonatada sodica, 
natural é excellente agua de 
mesa. 

Encontram-se á venda as 
aguas de todas as nascentes de 
Pedras Salgadas, nos hotéis, 
restaurantes, drogarias e phar- , 
macias e em todas as casas de 
primeira ordem. 

Esclarecimentos no escripto- j 
rio e deposito da Companhia, j 
rua da Cancella Velha, 29 a 31 
PORTO. 

Depositários em Lis¬ 
boa— J. R. VascoDcellos <£ G a, 

de Santo Antonio da Sé, 
54 


